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ra-8 e mediearn~ntos; 
- Nenhum produtor adota aleitamento artificial, Inmln& 
@o artlf fclai, dssmarna p r m  econtrole de cobertura; 
- Só 9,1% efetlvam o controle leiteiro; 
O Número da vacas sscas rspreaenta 23,4% do rebanho. 
Entretanto, pesquisas cond uzidas pelo Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma AgrBria (INCRA). concluiram que os pro- 
dutores podem tripltcar ou quadruplicar a produ6fla da bacia lei- 
teira de Teresina, dmde que venha a exlsttr um canal de comer- 
cial izaç&o seguro. 
2. CARACTERIZAÇAO DA REGIAO PRODUTORA 
A bacia leiteira de Teresina mtA aftuada na mlcrorregt~ h* 
rnogênea de Teresina, compreendendo uma area de 7.475 km2 e 
uma populla@o de 327.464 habitantes, com uma densidade demo- 
gráfica de 43,&1 hablkm2 (IBGP, 1970). Dessa populaças 63% 
encontram-se na zona urbana. 
A microrregl80 de Termina ache-se submetida ao8 tipm cll- 
mAticos AW e AW' da classificação de KOPPEN. A primeira ca- 
racteriza-se por ter clima tropical, quente e úmido, com chuvas 
mAxfrnas de dezembro a maio, e menor intensidade nos dernaia 
meses. A segunda posaui clima quente e Úmldo, com esta* chu- 
vosa no vergo e precipitagbes máximas no perlodo de dezembro a 
maio. A precipitação media anual da região é de 1.327,7 mm. 
A temperatura media anual é de 26,97OC, registrando-se os me- 
ses de setembro a dezembro como os mais quentes (28. 8-27, 8OC. 
De fevereiro a agosto as temperaturas rnbdias anuais apresentam- 
se abaixo da media, registrando-se urna variação de 25,8 a 
26,9OC.A media das mínimas e de 21,6OC e verifica-se de junho a 
setembro. A media das máximas apresenta valores que variam de 
35.8OC nos meses de setembro e outubro e 34% em dezembro. 
Em relamo aos solori da raglb, encuntram-ee es segufntm 
assoclaçües: 
Areias Quartzo- Vermel haa e Amarela, fase caetlnga, ra- 
levo plano e suave ondulado, Latosol Vermelho Amarelo fw caa- 
tinga relevo plano e suave ondulado, Latosol Vermelho Amarelo, 
textura rnéôla fase caatinga, relevo plano e suave ondulado, Lato- 
sol Vermelho Amarelo, textura média fme caatinga, relevo plano 
e suave ondulado. 
Arelaa Quartzosas Vermelhas e Amaretas fase fioteata aub- 
caducJf6lia com babaçu, relevo suave ondulado, Sol- Indliscrirnli- 
nados Concreclon~rlos Tropicais fase floresta subaducifblla com 
babaçu, relevo suave ondulado a ondulado. 
Latosoi Vermelho Amarelo textura media Fase caatinga, reie- 
vo suave ondulado, Areias Quartzosas e Amarelas, fase caatinga, 
relevo plano e suave ondulado. 
SISTEMA DE PWODUÇAO N. 1 
1. CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 
Este sistema destina-se a produtores da bacia leiteira de Te- 
resina, com relativo nível de conhecimento e receptivos a inova- 
qóes tecnal6gicas, cuja produção mMia diária varia em torno de 
350 litros de leite. 
O rebanho 6 mantido em regime de semi-estabulaçáo, por- 
tanto, a campo, e recebendo suplementação alimentar, princi- 
palmente de concentrados, por ocasigo da ord~nha. Geralmente 
hA uma pequena hrea cultivada com forrageiras, para corte. que 
no entanto, e insuficiente para a alimentação do rebanho, ~~otaaa-  
mente, durante a @oca seca, o que leva o produtor a aumentar a 
utilização de concentrados nesta @oca do ano. 
Estes produtores realizam coqjrole sisternAtico das principais 
zoonoses da região (aftosa, raiva, bruceiose, tuberculose e 
pneumoenierites, alem do combate a endo e ectoparasitas. 
Gelralmente s3o realizadas duas ordenhas, manualmente, 
com exceção de um reduzido numero de produtores que possuem 
orden hadei ra rnecân ica. 
As propriedades são dotadas de infraatrutura simples, po- 
rem adequadas ao nivel da exploração leiteira, tais como: curral, 
estbbw 10, bezerrei ro, depósito para ragões, g a l p b ,  etc. As mns- 
truçoes seto de alvenaria, geralmente com madeira redonda e 
com bertas de te1 has. 
O abastecimento d'água e feito através de poço tubulaf ou 
cacirn bão, com d istri bui@o para as dependgncias da vacaria. 
Em média, o rebanho é composto de 80 matrizes, predomi- 
nantemente hoiandes x zebu, meio sangue. Os reprodutores sao 
de raca Holandesa, Gir ou GuzerA, na maioria, puros (B.C. ou 
P.0) .  
Com a adoção das tecnologias recomendadas para o sistema, 
espera-se atingir os indices zootécnicos a seguir: 
INDICES ZOOTECNICOS ESPERADOS 
ESPECI FICAÇAO I nd ices Zootknioos 
Atuals Es~erados 
Natalidade (%) 80 
Mortalidade ate 1 ano (%) 10 
Produçso de leitelvacaldia 06 
Periodo de Lactação (dias) 21 O 
Idade do 1 O parto (meses) 36 
Idade da desmama (meses) 07 
2. OPERAÇ~ES QUE FORMAM O SISTEMA 
As operações que formam o presente sistema consistem dos 
seguintes itens: 
2.1. Melhoramento e Manejo 
- Formação de animais 
- Descarte de matrizes 
- Divisão do rebanho em categorias 
- Normas de manejo (manejo doa bezerros, dos reproduto- 
rese das vacas) 
2.2. Alimentação e Nutrição 
- Formaeo de pastagens [pisoteio) 
- Manejo e utilização 
- ConservaMo 
- Áreas de capineiras 
- Siliagem e fenação 
- Mandioca 
- Çoncen t rados 
- MineralizaHo 
2.3. Programa de arraçoarnento por categorias de animais 
- Vacas em lactação 
- Vacas e novilhas em fase final de gestação 
- Vacas secas e novilhas 
- Bezerros 
- Reprodutores 
2.4. Aspectos Sanit&rios 
- Cuidados cam os recbm-nascidos 
- Vaci naç6es 
- Controle dos ecto e endaparasitas 
- Controle da mastlte 
- Higiene das instalaçOes 
- EsZA~UIO 
- Curral 
- Brete 
- Bezerrefro 
Maternidade 
Dep6sito para raçáo e sala para tratamento de leite 
G a m o  para maquinas 
si16 
- Pedilúvio 
- Cerca 
- Bebedouro 
- COC~OS 
2.6, Comercial ização 
2.7. Administração da empreendimento 
3.1. Melhoramento e Manejc 
A partir do rebanho existente sei$ u:i!;z>f;lo iJ;n processo de 
sele@e com descarte d e  animais irnprodu?tvos, n si?tsveitarlleRt3 
daqueles com boas cnracJerislicas para prgdiiçaf, tfs ieite. O pro- 
cesso de sele@o visa A cttrteriçB:, de rn2tsizus IJ !?  I Z  e partir2 de 
um rebanho da matrizes ? 12 sangue, :, qual Q C ~ ~ S  t i l b ~ e f i d o  p r 
um processo de cruzemen+n 3!1ernativ~, u t ~ ~ ~ z ~ c I U O - S E ? ,  a cri ncipio 
um reprodutor zebu puro :!;ir (:i; jsuzer&) 3 ~ l ~ s t e r  i~' 'mrr;Ee um ha-. 
landês puro, cujo esquema em~rcgado Será O S F ; ~ U ' !  ntc: 
Os reprodutores deverso permanecer em pSq uetcs, isolados 
das matrizes, e o sistema de monta serA controlado a curral onde 
as vacas em cio serao kvadas ao reprodirtor, As %meas ser30 
rnantidas a campo, em reginie de pastefo e conduzida ao estsbulo 
na hora das ordenhas, quando receberão a!ime~ta@o i~cspiernen- 
tarde acordo com a produç3o individual. Juntamente com as fê- 
meas ser$ mantido um rufião, para auxitiar a iden?ificaç3o dos 
cios. As novi t has serão aeasaladas quando atingirem peso m inimo 
em torno de 300 kg e as vacas no 1- cio, 45 dias ap6s o parta, 
As ordenhas em nljmero de duas serão realizadas diariamen- 
te As 06:06 e 16:OO horas, adotando-se os seguintes crilt5rios: ut il I -  
ração da caneca telada para dateccãa de mastites, limpeza e de- 
sinfecção do Ubere e da mão do ordenhador, ordenhando primeiro 
as vacas sadias depois as vacas recuperadas e por ultimo vacas 
em tratamento d e  mastite. As vacas serao ordenhadas com bezer- 
ro ao pb. 
Com objetivo de facilitar o manejo dos animais, recomenda- 
se a divisãio do rebanho nas seguintes categorias: 
- Rsprodutores 
- Vacas em t actaçao 
- Vacas secas .t novilhos 
- Vacas e novilhas em final de gestago 
- Bezerros 
Os bezerras apds mamar o colostro ficarão en! V:?. + Y W I  TC+: ca- 
Iatlvos, onde receberao 4g ua, çoncent rado e capim pir iu? O= serão 
aleitados naturalmente por ocaisiãa da order! ha. A;. I,$ i 20 dias, 
cada bezerro ir8 para um pasto d e  boa qualidade ~4 ; ; 3 ~ 8 5 ~  I KQ 
de concentrado por dia. O periodo de aleitamento ir6 atB o mo- 
mento da desmama, a qual ocorrera no final do periodo de lacta- 
ção das vacas. Apbs a desmama os machos serão descartados e as 
fgmeas incorporadas ao rebanho, para substituir as vacas que se- 
rão descartadas. 
Os bezerros serão descornados at& 15 dias de idade, utitizan- 
do-se para isto o processo quimico (pomadas cAusticas ou de fer- 
ro a fogo (cauterizador). Com esta prAtica é possivel manter um 
maior numero de vacas por área de cu trai, eE i m i nando-se os riscos 
de acidentes entre os animais. Por ocasião da descorna, reeomen- 
da-se a identif fcaçáo inicial do bezerro, atravbs de brinco ou ta- 
tuagem, com o objetivo de facilitar o seu reconhecimento e garan- 
:Ir a posse do animal. 
Nos dois Últimos meses de gestaçdo as vacas e novilhas serão 
separadas e levadas ao piquete maternidade, onde permanecerão 
até o parta. O solostro excedente devera ser utilizado como fonte 
de alimento para outros bezerras, e cada vaca sb dever& entrar em 
fase de ordenha uma semana ap6s o parto, epoca em que o bezer- 
ro entra para o bezerreiro. 
Ap6s eçtabil izado, o rebanho lera a seguinte ccmposiçáo: 
-. 
CATEGORIAS Cabeças Unidade Animal (N. (U.A. 
Reprodu tores 
Vacas em tactaçáo 
Vacas Secas 
Novi I has 
Bezerros 
Rufiões 
Rebanho f otal 232 1 64 
Áreas de  Pisoteio 
Formaflo - em solos não encharcáveis recomenda-se a ut ili- 
zação de capim colonião, capim jaraguá e capini braquearia (Bra- 
chiaria decumbens . No caso de semente de boa qualidade, reco- 
menda-se 4-6kg de sementes I ha para capim colonião e braquiAria 
e para capim jaraguá, normalmente, são utilizados cerca de 15 kg 
se sementes i ha, pois estas sementes. geralmente, são de quali- 
dade inferior. 
Em solos Úmidos e encharçados, as gramineas recorriendadas 
são canarana erecta lisa :(Echyrinch iria pyrarnidales) e caprm de 
planta ou rio de janeiro (Brachiaria rnu i ica). Estas gramineas são 
plantadas por mudas. utilizando-se cerca de 2000 kg d e  mate- 
rial l ha. 
Dependendo da situação, sera GtiI a tentativa de consúrcia@o 
das pastagens, com a finalidade de aumentar o seu período de uti- 
lizaçan e elevar (3  seu valor nutritivo. Podem ser utilizadas as le- 
guminosas centrosema, sirat ro, Stylosanthes e outras, com quan- 
tidade de sementes variando de 3-6 kg I ha. 
O preparo do solo 6 de grande irnportancia para o estabele- 
cimento e permanência da pastagem, dai porque ele deve ser 
feito, dentro de cada situação, da melhor maneira possivet. 
Manejo e utilização - o pastejo inicial sera feito pelas vacas 
em lactação e o repasse, pelas demais cateaorias de animais. As 
paslagens serão divididas em piquestes (5 a 10) para facilitar o 
manejo. Em cada piquete deverá existir disponibilidade de sal 
mineral e água, para consumo a vontade. 
Conserva@o - sera feita através de roço mar! ual nu mecan i -  
co, de acordo com a área e a disponibilidade do produtor. Este 
roço devera ser realizado antes da produção de sementes das in- 
vasoras. 
* Áreas de Capineira 
Serão construidas, basicamente, de capim elefante e cana 
forrageira, utilizando-se 2 estacas de 3 nds por cova, cujo espa- 
qrnento pode ser cerca de 80cm x 8Ucm. 
O corte do capim devera ser realizado quando as plantas esti- 
verem com cerca de 1,20rn de altura, evitando-se, na medida do 
possivel, Que os capins atinjam estado avançado de rnatura@o, 
quando e baixo ci seu valor nu tritrvo. Apbs o corte, devera ser co- 
locado esterco, ao pé  das plantas. A lirnjeza da cabineira tarnbbrn 
sera realizada atravbs de roço (manual nu meçanrcci). 
' Nas capineiras, a consarcia@o 4 prática aconsel hdvel, po- 
dendo-se tentar mucuna preta, centrosema, calopogbnia, etc, uti- 
lizando-se respectivamente, 20-35, 3-5 e 2-3 kg de sementes por 
hectare. 
Silagern a Fenaç6o - uma ou outra forma de consewa@o de 
forragem, ou mesmo as duas, deverso ser realizadas, dependen- 
dodas condições da propriedade, para suprimento de volumosos 
durante a &poça de escassez de pasto. 
A silagem poderá ser feita de capim elefante, sorgo e l o u  
milho, devendo ser ministrada, diariamente, cerca de 10-15 kg de 
silagem para cada vaca em lactação. 
No caso d e  milho e sorgo, as plantas deverao ser cortadas 
para ensilagern quando os grãos estiverem pastosos e, o capim 
elefante, antes da f ioração. 
O material apbs picado deverA ficar som 2-3cm e o carrega- 
mento do si lo nao deve ultrapassar a sete dias. 
0. feno substitui a silagem, podendo-se considerar 1 kg de 
feno para cada 3 kg de silagem. O feno poder& ser feito do excesso 
de pasto existente na &oca das chuvas, devendo o capim ser fe- 
nado antes da mat u ração. 
Mandioca - k recomendável, uma Area plantada ccm man- 
dioca. A raiz desta planta 6 um elemento rico em energia, deven- 
do ser distribuida na época s?ca, nas quantidades de 3-4 kgIvacaI 
d ta. 
A sua parte akrea é I ica em proteína, podendo ser ministrada, 
apds picada, aos aniinais. + 
Concentrados - na escolha dos concentrados, cujo objetivo 4 
o de suprir as irecossidades de proteinas dos animais, deve-se 
consid~rar a Cf içpon i bi l idade, preCo e qual idade dos mesmos. 
Os mais comumen te encontrados s80: torta de algodão, torta 
de babaçu, cuim de arroz, raç6es comerciais, fardo de trigo, etc, 
k s  quantidades ministradas variam em funçi30 das categorias 
animais e ,  para as vacas em lactacão em função da produção d e  
leite. 
Mineraliizaçiio - a sal mineral será colocado à d isposlçilo dos 
animais, em znclios cobertos, instalados nos piquetes e no curral 
ou est$bulof par2 consumo A vontade. A mistura dever& conter sal 
comum, farinha de osso ou fosfato bi-ca'icico e micro elementos, 
podendo ser su bsti tuida com a uti Cizaç&o do sal SAPI. 
3.3. Programa de arraqoamento por categoria de animais. 
Vacas em laelsção - permaneceráo em regime de pastejo ro- 
tativo durante todo o ano, recebendo uma suplementação com ca- 
pim picado v concentrado prcsteico, sendo este na base de 1 kg 
para cada 3 l itros dti Fstte para vacas que exceder a 5 1 itrss dihrios. 
Na epoca de csc;as.r;t:z d e  forragem as vacas receberão silagem ou 
feno e mandioca, triturada. 
Vacas A rllovitt1a3 em fase final de gestaç4o - estes animais 
receberão, nos dois ú!Iimos meses de gestalr;So, em piauete ma- 
ternidade, suplet:~entação vo2umosa e proteica, esta U1Zirna na 
base de 2,0 kg!cabqaidia. Neste piquete tambem haverá, um 
cocho çobcrto cotn sal mineral a vontade. 
Vacas secas e novilhas - permanecerão em regime de pasto 
durante todo G ano, sendo que na 6poca de escassez de forragem, 
virão ao estgbeilo receber suplementação de vo~urnoso. 
Bezerros - o aleitamento natural, com desmama aos 8 me- 
ses. Do nascimento aos 720 dias de idade os bezerros permanece 
rão em bezerrc:iros, onde receberao capim picado, A vontade, e 
concentrado na base de 0,s kg leahidia. Dos 120 dias 3 desmama, 
os bezerros pe r~ iane~eraa  em reaime de oasto, indo ao estábuio 
por ocasião das ordenhas para aleitamento e suplernenta~o com 
1 kg decsncentrado!cabe~aIdia. 
Heprodutores - permanecerao em piquetes isolados, tam- 
bem recebendo supiernentaç.ão de volumoso, A vontade, e de con- 
centrados, na base de 1 kglcabldia na epoca das chuvas e de 
2 kg Içab Sdlz durante a .@oca seca. 
3.4. Aspectos sanit&rios 
Cuidados com os recbm-nascidos - ap6s o nascimento cortar 
o cordão umbulical, de 2 a 4 crn, e fazer imersão do cordão umbi ti- 
cal numa solução de iodo. Deixar o bezerro mamar o cotostro nos 
primeiros dias de vida. 
Vacinaçbs: 
Febre Aftosa - vacinar todo o rebanho a partir de 04 meses de  
idade, três vezes ao ano. 
Carbunculo SintomAtico - vacinar os bezerros a partir dos 4 
meses de idade e revacin8-10s após 1 ano. 
Raiva - vacinar todos os animais e partir dos 04 meses de idade 
e revaciná-Ias anualmente no caso de vacina com prazo de vali- 
dade de 1 ano, e de 3 em 3 anos com vacina ERA. 
Brucelose - efetuar vacfnaçao das fêmeas de 3 a 08 meses de 
idade. No rebanho adulto efetuar teste de brucelose. Os animais 
reagentes positivos, deverão ser isolados ou sacrif icadçrs. 
Tuberculose - efetuar anualmente o teste de tuberculinizaHo, 
para diagndst ico da tuberculose, os an irnais reagentes posit i -  
vos, deverão ser isolados ou sacrificados. 
Pneumoenterite - vacinar as vacas no 8 mês de gestação e os 
bezerros aos 15 dias de idade. 
Controle dos Ecto e Endoparasitas - o combate aos ectopa- 
rasitaç, devera ser feito de acordo com o grau de infestação de 
carrapato ou berne. 
Tratar as bicheiras com larvicidas e desinfetantes. 
Controle dos Endoparasitaa - controlar os endoparaçitas 
atraves da apl icaçáo de verm ifugo de largo aspectro, em animais 
de 2 meses a 3 anos de idade. Efetuar levantamento helmFntol6gi- 
co periodico. Recomendam-se 3 verm if ugações durante o ano: 
uma no início e outra no final das hguas, e a Última em meados do 
per iodo seco. 
Controle de Mastite - adotar cuidados higiênicos durante a 
ordenha, lavar o úbere e as mãos do orden hador, ordenhar pri- 
meiro as vacas sadias, em seguida as que j$ foram acometidas de 
mastite e por tirn as vacas em tratamento. 
Fazer diagnhtico da mastite cl inica, atravbs do california 
Mastite Teste. Eliminar do rebanho, animais com mastite crdnica 
ou irrecuperaveis. 
Higiene das instalgiq6es - efetuar a lavagem diAria e fazer 
desinfecç2o semanal da sala de ordenha e das instalaçaes dos be- 
zerros. 
3.6. Comercial ização 
Ser& efetuada dentro da região, baseada na venda do leite, 
machos desmamados, novilhas excedentes e vacas descartadas. 
33. Administração 
Dever& ser adotado o controle zoutécnico do rebanho, de co- 
bertura e contabif iraçao dos custos e receitas. 

Deverao primar pelos aspectos econbmicos e funcionais de 
segurança, de forma a atenderem As necessidades do rebanho. 
Preconiza-se dentre as principais instalações: estAbulo, cur- 
ral, brete, bezerreiro, maternidade, depdsito para raçao, sala 
para tratamento do leite, galpáo para maquinas, silo, pediowvio, 
cercas, bebedouros e cochos. 
Estdbul~ - sera construído de alvenaria, com Area de 
257 m2,com capacidade para 30 vacas, sistema de cochcis contí- 
nuos *'frente a frente". A construção obedecera As seguintes di- 
mensdes: 
* Comprimento.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 m 
Largura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  09,5m 
Pedi re i to . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  09,8m 
Declividadedo piso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  03 % 
- Curral - sera construido de madeira com 8rea de 1080m2, 
com três d ivisdes, contendo cochos cobertos para volumosos. De- 
verá ter ainda cochos para minerais e bebedouros. 
- Brete - anexo ao curral, de madeira serrada, com IOM 
DE COMPRIMENTO; 1,801n de altura, 0,30rn na base menor e 
1,Om no topo. 
- Bezerreiro - terá 150m2 de Area total, com três divisões, 
junto ao sst&buto. Construido em madeira serrada, com 50% de 
area coberta e piso de t Pjofo e cimento, dispondo de bebedouros e 
cochos para concentrado e voIumosos. 
- Maternidade - sera construida anexo ao curral e terá 
urna area coberta para proporcionar sombra aos animais. 
- Dep6slto para ração e sala para tratamento de leite - se- 
rão constru idas conjugadas a sala de ordenha, com area de 30m2 
e 27 m2, respectivamente. 
- ~ a l p ã o  para máquinas - devera ser const ruído um abrigo 
para implernen tos agricolas cujas di mens6es ficarão em função 
das maquinas e implementos existentes. Sua locatiza@o deve ser 
o mais racional possível para atender as necessidades do manejo e 
da administração. 
- Silo - devera ser construido um silo com capacidade para 
1 20 toneladas, para atender parte das necessidades de volumosos 
no período de escassez de pastagem. O silo dever8 ser o tipo trin- 
cheira, revestido com alvenaria e cimento e localizado próximo ao 
curral ou estábulo, tendo as seguintes dimensões: 
i Comprimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 m 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  e Largura no topo 03,5m 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i Largura na base 02,5m 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Altura 3,0m 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Declividade 2 % 
- Pedllluvio - nas entradas dos currais e em locais de muito 
trânsito dos animais, recomenda-se a construção de pequenos 
tanques com 0,IOm de profundidade, revestidos com tijolo e ci- 
mento, os quais serão utilizados com cal virgem ou creolina para 
desinfecção dos pés dos animais. 
-Cerca - as cercas externas deverão ser construidas com 
O8 fios de arame farpado e as internas, para divisties de piquetes, 
terão 04 fios, se possivel com arame liso. 
- Bebedouro - os bebedouros serão construidos anexo ao 
estábulo e nos piquetes. Serão construidos tanques de alvenaria 
e cimento para abastecimento de Agua aos animais. 
- Coch~s - serão instalados anexo ao est8bulo e nos pi- 
que tes cochos para suprimento de mistura mineral aos animais. 
Fndleas pira dstsrrnfnaçilo de custos 
- APOS A ESTABILIZAÇAO DO REBANHO - 
REBANHO DE PROOUÇAO - LEITE 
N. DE MATRIZES 100 
N. DE BEZERROS EM 4LElTAMEHTO 85 TOTAL: DE U. A. 164 
1. AlimentaMo 
1.1. Dos bezerros: 
Leite 
* Concentrado 
Capim picado 
1.2. Do rebanho: 
* Pasto - aluguel - 
Capineira 
* Silagern 
a Feno 
Concentrado 
a Mistura mineral 
* Outros - Mandioca - 
2. Sanidade do Rebenho 
2.2. Vacinas: 
i Contra af tosa 
Contra raiva 
Contra C. Sintomhtico 
* Contra brucelose 
Contra pairatifo 
2.2. Medicamentos 
Antibibtico 
4 
* Bernicidas 
* Carrapat icidas 
Vermifugo 
Pomadas 
Desinfetantes 
0 Outros 
3. lnstalaçdes - Reforma - ' 
Cerca 
Curral 
EstBbulc 
Outros 
4. Mlio-de-Obra 
i Mensalista 
a Eventual 
5. Outros 
Transporte do leite 
Kg - 
Kg - 
Kg- 
U.A. 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
dose 
dose 
dose 
dose 
dose 
f rasço 
ampola 
'Kg - 
K g  
dose 
bisnaga 
litro 
Dia 
6.  Despesas 
I tens-1  + 2 + 3 + 4 + 5 +  - Cr$ 
Vendas 
* Leite Litro 
Cria - novilhos - Cab. 
Excedentes substituição Cab. 
Vacas descartadas Cab. 
T O T A L  - - 
* Considerar que o proprfetirio aluga pasto para a rebanho 
** Considerar o cAlculo em percentagem sobre o valor total de cada item - cerca, 
curral, etc. 
1 .  CARACTERIZAÇÂO DO PRODUTOR 
O SFsterna de Produção ora proposto, engloba produtores que 
apesar de terem um certo conhecimento sobre as atividades que 
exploram, adotam tecnologia tradicional, em seus sistema atuais 
de produção. 
O tipo de explora@o da propriedade, em sua maior parte, 6 
dedicado a produçao cle leite, enquanto outros, dedicam-se h ex- 
plora@~ mista. 
Possuem propriedades com Areas relativamente pequenas e 
alguns desen\foivem suas atividades em 8reas al ugadas. 
Na grande maioria, as EnstaZçCres apresentam-se deficientes, 
possuindo apenas estAbulo rljstico, com piso sem revestimento, 
cobertura de palha, cochos de madeira, depbsito para ra@o, be- 
bedouro, pot;o caci m M o ,  sendo que algumas propriedades nao 
possuem maquinas forrageiras. nem seginga veterinhria. Vale sa- 
lientar que as condiçtíes higiènicçl-sari i iarias d e  obtençáo bo leite 
são precarias, a que determina u n  produto de qua!Idade inferior. 
0 rebanho oscila em torna de 25 matrizes mestiças, com re- 
produtores tam btsrn mestiços, ambos Halando-Zebu, cuja produ- 
ção esth em torno de 64 I itros ldia. 
0 crirzarrieri adotado e o contrnuo. 
O regime de criaçCio existente, em grade parte, 4 o serni-es- 
tabu lado. 
Ou produtores desse sistema cultivam forraqeiras para o cor- 
te, porem em pequenas áreas, Insuiicientss para .suprir as neces- 
sidades do rebanho. 
As praticas da rrtinera:izaqGo e o coritrole zoo-sanitario silo 
efet uadcis es~orcid icarnente. 
Com a adoç,?o das tecnolog ias recomendadas nesse si;rterna, 
espera-se atingi s os ind ices Zootécnlcos apresentadas r?o Oun- 
dro 1 .  
QUADRO i - Indeces Zootécnlcos Atuais e Eipsrados 
- Natalidade (%) 60 80 
- Mortalidade (%) 
e Jovens 17 05 
Adurtos 1 O 
- Idade da 1 a parição 45 meses 39 meses 
- Período de lactaçâo 210 dias 240 dias 
- Produçao vacald ia 04 l itros 06 litros 
- Idade de desmama 06 meses 07 meses 
2. OPERAÇ~ES QUE FORMAM O SISTEMA 
2.1 . Melhoramento e manejo 
Sistema de Cruzamento 
SeleMo do Rebanho 
Divisa0 do Rebanho em Categorias 
Composiçilo do Rebanho 
Cobertura 
Idade da desmama 
Ordenha 
2.2. AllrnentaMo e nutrição 
Pastagem 
- Corte 
- Pisoteio 
Suplementaçao 
- Silagem 
- Feno 
Concentrado 
M i neral iração 
2.3. Aspectos san i t Arios 
* Cuidados com as vacas gestantes 
Higiene na ordenha 
Cuidados com os reckrn-nascldas 
Controle de endo e =to-parasitas 
Vacinaçães 
- Cuidados com as vacinas e vacina@es 
2.4. Instalações 
Curral 
Brete 
* Gal pão com cocheiras cont (nuas 
* Bezerreira 
Dep6sito para ração 
Cocha para sal 
Cerca 
* Aguadas 
2.5. Maquinas e equipamentos 
2.6. Comercialização 
Leite 
* Animais 
2.3 ~dministração do empreendimento 
3.1. Melhoramento do rebanho 
As matrizes que comporão o rebanho serão selecionadas de 
acordo com suas aptidBes leiteiras. Serão eliminadas as vacas ve- 
liias (acima d e  1 O anos, em f irn de vida u-ri), as de produçao abaixo 
da mbdia e aquelas que apresentarem defeitos que venham pre- 
judicar a produção. Posteriormente, serão introduzidos reprod u- 
tores puros das raças holandeza e zebu. 
Recomenda-se o cruzemnto alternativo, cruzando-se sucessi- 
vamente as matrizes com repradutor holandês, e zebu com apti- 
dão leiteira. 
Os reprodutores serão substituídos apbs 04 anos de vida Utiil, 
para evitar consanguin idade, atravbs da compra de outros repro- 
dutores ou simplesmente por meto da. permuta com outros pro- 
dutores. 
Na aquisi@ de novas matrizes proceder h realiza@o de tes- 
tes de brucelose e tuberculose. 
3.2. Manejo 
Div ish  do rebanho em lotes 
Para um manejo mais eficiente o rebanho ser8 dividido em 03 
(ires) lotes: 
- vacas em lactação + novi lhas + reprodutores 
- vacas secas elou enchertadas + novf l has + reprodutores 
- garrotas t bezerras desmamadas. 
Os machos serão descartados logo ap6s o desmame. 
a C~bertura 
As novilhas s6 seráo utilizadas para reproduçáo quando atin- 
girem 300 kg de peso vivo ou 30 meses de idade. 
Apbs a parição as novilhas deverao ter um dsscanço be 60 
dias e depois voltarao a se juntar aos reprodu tores. 
* Idade da desmama 
Os bezerros deverão ser desmamados aos meses, 
Ordenha 
- Devera ser realizada uma ordenha por dia, sendo que esta 
se efetuar& pela man há. 
3.3. Composição rebanho 
Apds estabilizado, o rebanho terá a composição apresentadc 
no quadra 2. 
QUADRO 2 - Composlç40 do Rebanho EstabllErado 
I CATEGORIAS , CABEÇA 1 Unidade Anime! (No  1 W D )  
Touro 02 
Vacas em lactação 20 
Vacas secas 16 
Bezerrns(as) ate O1 ano 27 
Garrotes 1 - 2 anos 13 
Novilhas 2 - 3 anos 12 
T O T A L  90 63 ,O 
3,4. Alimentação e nutrição 
* Pastagens cul tlvadas 
- Para corte - as especies GC! gramineas recomenda- 
das, por suas caracteristiças, são: capim elefante e 
cana forragei ra. 
Capim elefante - (Penniseturri Purpureum i 
O plantio devera ser efetuado em solos de baixadas, de boa 
fertilidade, não encharcAveis. O sistema paderh ser em sulcos 
contínuos, distanciados de 0,80m entre si ,  colocando-se o colmo 
inteiro, ou em covas, com espaçamento de 1 ,O x 0,50m, utilizan- 
do-se duas estacas por cova. O corte dever8 ser feito a uma altura 
de 0,20m, em relação ao solo. Recomenda-se o aproveitamento do 
esterco de curral, para adubação das capineiras, e uma capina 
manual na implantação. 
Cana forrageira - ( 'Sacharum SP) 
O plantio dever8 ser efetuado em solos de baixada, terreno 
fkrtil, no sistema de sulcos contínuos distanciados de O,BOm entre 
s i ,  utilizando-se colmos inteiros, sem paihas, cci em covas com 
espaçamento 1 ,O x 0,5m, u:ilizando-se colmos de  0,20m a 0,30m 
de comprimento com, no m inimo, três gemas. 
- Para pisoteio - poderao ser utilizadas as seguintes 
gramineas: Jaraguh, ColoniAo, Pangola, BraquiAria e 
Rio de Janeiro. 
Capim jaraguA - (Hvparr i~enia r-ufa) 
O plantio 6 feito a lanqo, em solos de mkdia I :;ai:!c! ieri,.t- 
dade, utilizando-se 20 a 50 kg de sementes por iiwxr@ d ~ z e n -  
dendo do seu grau de germina~ão. No primeiro m c  :e i*r..anta- 
@o, sua u!ilização ser8 apps a queda das semente?. (..!:,ando culti- 
vado em consdrçio com culturas alimentares, e ~ l a n t i o  S ~ r a  ~ f e -  
tuado em covas rasas, sem cobrir as sementes, logo ap6s a se- 
gunda capina. 
Capim colonlão (Pan icum maximum~) 
8 capim colinião exige solos de m4dia e alta fertilidade, bem 
arejados. O plantio é feito em covas, num espaçamento de 
1,Om x 0,5m, usando-se de 10 - 20 kg de sementes por hectares, 
dependendo do seu grau de germinação. 
Quando consorciado com culturas ali rnentares, aconselha-se 
o plantio apds a segunda capina. O plantio pode ser feito também 
por mudas, utilizando-se o mesmo espaçamento e 3a 5 mudas por 
covas. Anualmente, deve ser feito um roço. 
Capim pangola (d ig itaria decu m bens) 
Pouco exigente quanto ao tipo de solo. O plantio 6 feito por 
mudas, em covas, com espaçamento de 0,50 x 0,50rn ou em sulcos 
distanciados 0,80m entre si. Será feita uma capina ap6s a implan- 
tação e um roço nos ano su bseq uentes. 
Capim braquihria -(Brachiaria decum bens) 
Para as áreas de baixa fertilidade recomenda-se o capim b ~ a -  
quiariaque poderá ser plantado por semente, a lanço, utilizando- 
se de 5 a 6 k g l  hectare [em área destocadas, aradas e gradeadas). 
No plantio por covas, o espaçamento adotado será de 0i50 x 
0,50m, usando-se 4 kg I hectare. 
Capim rio de Ianeiro 
I nd icado para áreas Umidas ou encharcadas. O plantio devera 
ser feito no início das chuvas, através de mudas, que serão espa- 
lhadas no solo e incorporadas atravbs de urna gradagem ou en- 
fiadas no sola com o auxilio de uma forquilha. A3 pastagens para 
pisoteio serão divididas em 03 piquetes, sendo uma utilizada para 
vacas em lactação mais reprodutores; outra, para as vacas secas e 
ou enxertadas mais nsvi lhas e reprodutores; e uma outra, para os 
animais apartados até dois anos. Todos os piquetes deverão ter 
cachos com sal mineral e acesso a Ag ua. 
Mandioca 
Será plantada uma área de mandioca de 5 ha, podendo o 
plantio ser realizado em partes: 3 h a  no primeiro ano e 2 ha no se- 
gu ndo. Em caso da escassez na propriedade, a mesma poder& ser 
adquirida a terceiros. A cultura devera ser rnantida no limpo, 
através de roços e J ou capinas, quando houver necessidade. 
a Suplementação 
Silagern - Será construido um silo trincheira de 40-50 t. para 
conservação de forragem. As espbcies mais Indicadas sao: milho, 
sorgo, capim elefante e cana forrageisa. A proporção de cana não 
deve exceder a 20 % da m ist ura. O m i I ho ou capim elefante ficam 
a criterio do produtor. A época de corte do capim elefante ser8 an- 
tes da floração e a do milha quando os grãos estiverem no estAgio 
r'avinaceo (ponto de cajica)., Apds o corte a material ser& triturado 
e acondicionado dentro do silo, em camadas que sofrerão com- 
pactaçaa atrav6s de pisoteio, por animais, pessoas ou tambores 
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cheios de areia. Em seguida 6 feita a vedaças. A utilização da si- 
lagem, sera feita coriande-se fatias de 15cm de espessura. O con- 
sumo diário por cabeça será de 10 - 15 kg e serão fornecidos so- 
mente as vacas em lactação, reprodutores e animais debilitados, 
durante o período seco. Os bezerros, ap6s a desmama poderao re- 
ceber silagem em quantidade progressiva, a partir de 1 kg. 
MineraliraçBo - Devera ser colocada em cochos cobertos, a 
mistura comercial sal SAPI ou similar para ser utilizado a vontade 
pelo rebanho. Estima-se um consumo em torno de 50 gramas; 
cabldia. 
Fenaçáo - O feno devera se: feito a base do capim jaragua 
ou pangola, devendo a capim ser cortado em dias ensollarados an- 
tes do inicio da f lora~ão. Ap6s o corte, o capim sera exposto ao sol 
para desidrataqão ate seu teor de umidade atingir 15 a 20%. A 
quantidade de feno a ser cclricada a dispo~içãa dos animais, em 
lactação, reprodutores e animais debilitados sera cerca de 5 kg 
por cabeça1 dia. 
Concentrados - Somente receberão concentrados Ifarelo de 
algodão ou de babaçu), as vacas paridas e reprodutores, A base de 
1 kg por cabeçaldia, sendo que, cada vaca receber6 1 quilo adi- 
cional por cada 3 litros d e  leite produzido, a partir de 5 litros. 
Também serão ministrados 4 kg de mandioca por cabeçaldia. 
3.5. Aspectos sanitários 
Constara de criterioso controle sanitário, obedecendo As se- 
guintes práticas: 
Cuidados com as vacas em gestaç60 : as vacas ao atingirem 
o 8 O  mês de gestaçãodeverão ser deslocadas para as piquetes ma- 
ternidade, preferencialmente sombreados, tendo a vontade hgua 
de boa qualidade e sal mineral. Nesta época devera ser aplicada a 
vacina contra paratifo Ipneumnenter i te ) ,  visando a evitar prable- 
mas de mam i te. Aconselha-se, duas semanas antes do parto, sus- 
pender o fornecimento de concentrados. 
Cuidados com os redrn-nascidos: logo ap6s o nascimerito 
recomenda-se cortar e amarrar o cordão umbilical a uma altura de 
2 a 4 cm da bainha, usando-se tesoura desinfectada e posterior 
aplicação de álcool iodado ou spray. Em seguid&, fazer a limpeza 
das narinas, a fim de faci i itar a respiração. O bezerra dever8 ma- 
mar a colostro a vontade, desde as primeiras hcras de vida ate um 
periodo de 3 a 5 dias. No caso de haver sobra de co!ost r?, adm inis- 
trar para outros bezerros e desleitar o excesso para evitar infla- 
mação do W bere . 
Cuidados higihicas na ordenha: antes da ordenha rem- 
rnenda-se a lavagem do Ubere e das mãos do ordenhadar, bem 
como, a higienizaçao de todo o vasilhame utilizado na ordenha. O 
leite proveniente de an~mais doentes com (mamite), dever& ser 

- NA0 guardar restoa de vacina para aplicações futuras. 
- NBo movimentar ou fazer grandes caminhadas com os 
animais antes e depois das vacinaçdes. 
- Procurar vacinar os animais nos períodos menos quentes 
do dia, ou seja ate as 1 O horas e recorneçando'as 14 horas. 
- Evitar a vacinação de animais debilitados elau cansados. 
Dever%o ser funcionais e econbmicas e satisfazer as necessi- 
dades do rebanho. Constarão das seguintes construçBes: 
Curral: Deverd ser constru ido de madeira roliw, com 2 divi- 
sões, em dirnensdes tais que comportem 30% do rebanho, com 
uma Area de 6 - 8m21cab. 0 referido curral dever8 estar localizado 
em hrea ai ta, bem drenada a apresentando um pequeno declive, 
para evitar o aci mulo de lama, no período do inverno. 
* Bssts: Dever& ser construido de madeira lavrada ou roliça 
nocomprimento de 7 - 10m, 1,80m de altura, 0,8Qm de largura na 
parte superior e 0,40m na parte inferior, 
Qalpllio com cocheirias: o galpáei dever& ser coberto, de te- 
lha, de madeira ro l ip ,  piso de cimento ou pedra rejuntada. As co- 
heiras deverao ser coletivas, canstru idas de alvenaria e revest idas 
de cimento, com 0,70m de altura. Entre as cocheiras deverd haver 
um corredor de manejo de  aproximadamente 0,80m ., As cochefras 
poderão ser const ru idas tipo duas faces, com capacidade para 20 
matrizes. 
Bezarralro: DeverA ser construido anexo ao curral, com pe- 
quena área coberta, a fim de proporcionar sombreamento aos be- 
zerros, devendo ter uma cocheira para arraparnento dos animais. 
Dapbsl to para ra@o: anexo ao gal pgo dever4 ser constru Ido 
um depbsi to de alvenaria, com local dispon hei para moto-f orra- 
geira. 
CQC~BS para sal: OS cochos poder30 ser construidos de ma- 
deira, pneu cortado, devendo ficar a 0,60m do solo, cobertos para 
evitar desperdicio de sal. Devem ser distribuídos em locais de 
acesso constante aos animais. 
* Silo : cama os animais deverão receber suplernentaçáa de si- 
lagem, dever$ ser construido um silo com capacidade para 40 - 50 
toneladas, revestido QU nao. 
Cercas externas: pooderão ter d e  4 a 10 fios de arames, es- 
tacas de rnetro em metro e rnouroes de 10 em rnetros. 
Cercas Internas: deverao ter 4 fios de arame, estacas de 2 
em 2 metros e mour6es de 20 em 20 metros. 
* Aguada: O abastecimento d'água dever& ser de poço ca- 
cimbáo, com instala@= direta ao estabulo, ou não, p o r h  dando 
conlicbes aos animais de acesso h &flua, durante todo o dia, %rA 
construido um tanque de alvenaria e cimento, próximo ao estábulo 
para abastecimento de Agua aos animais. 
Mhqulnas e equipamentos: Recomenda-se a aquisição de 
uma moto-forrageira e uma seringa tipo pistola. 
3.6. Comercialização 
A produçáo de leite ser& comercilizada de modo a oferecer 
melhor rentabilidade para o produtor. 
Os machos seráo comercializados logo após a desmama, para 
produtores que trabalham com engorda e 1 ou criadores da reg iao. 
As vacas velhas, bem como as substituídas serão vendidas 
para abate ou para outros criadores da reg i8o. 
3.7. Administracão de empreendimento 
Deverá ser realizado o controle dos custos e receitas dihria 
ou semanalmente. 
QUADRO 03 - CALENDÁRIO DE VACINAÇUES 
WnCa 
Febre Aftosa 
Raiva 
Carbúnculo Sito- 
mát ico 
Pneumoenterite 
Brucelose 
Tipo de 
Vacina 
Trivelan te 
Nol i 
Era 
- 
- 
- 
Rebanho ia 
Vacinar 
Animaisapartirde4 
meses de idade. 
Animais a partir de 4 
Meses de idade. 
Animais a partir de 4 
meses de idade. 
Animais a partir de 4 
meses de idade. 
Vacasn08~rnêsde 
gestação e recém-nas- 
cidos com 15 dias de 
idade. 
Bezerras de 3 a 8 
meses 
Periodicidade 
Cada4meses 
Anual 
Cada 3 anos 
Anual 
Umasdvez 
Uma sb vez I 
Dosagem 
ConforrneBula 
Conforme Bula 
Conforme Bula 
Conforme Bula 
Conferme Bula 
ConformeBula 
Via de 
Apl IaMo 
Subcutanea 
Subcwtanea 
I ntramuscular 
Subcutgnea 
SubcutBnea 
Subcutinea 
~NDICES PARA DETERMINAÇAO DE CUSTOS 
(Após A ESTABILIZAÇAO DO REBANHO) 
REBANHO DE PRODUÇAO - LEITE 
N o  DE MATRIZES - 36 
No DE BEZERROS EM ALEITAMEMTO= 20 TOTAL DE U. A.=$3 
1. Alimentação 
1 . f . Dos Bezerros: 
- Leite 
- Concentrado (farelo trigo) 
- Silagem 
- Feno 
1.2. Do Rebanho: 
- Pasto (aluguel)* 
- Capineira 
- Silagem 
- Feno 
- Concentrado 
- Fonte de Fósforo e Calcio 
- Ministura Mineral 
- Outros (mandioca) 
E S P E C I F I C A Ç A O  
2. Sanidade do Rebanho 
2.1. Vacinas: 
- Contra Aftosa 
- Contra Raiva 
- Contra C. SintomAtico 
- Contra C. Hernático 
- Contra Brucelose 
- Contra Paratifo 
- Outras 
2:2. Medicamentos: 
- Antibiótico 
- Bernicida 
- Carrapat icida 
- Vermifugo 
- Pomadas 
- Desinfectante 
- Outros (sprey) 
3. Isistalsiçóes (manutenção)* * 
Cerca 
Curral 
i EstBbulo 
do38 
dose 
dose 
dose 
dose 
doa9 
dose 
Unida& 
f rmco 
kg 
kg 
frasco 
bisnaga 
litro 
f rmcs 
Quintid- 
Ano 
Mensal istas 
Eventual 
5. Outros 
e Transporte do Leite 
6 .  Despesas 
Itens (1 +2+3+4+5) 
Encarqos Sociais (funrural) 
2,5% sobre Vr. Bruto da ProduHo 
(18.144,) 
7 Vendas 
Leite 
Cria (novilhos e bezerros) 
Excedentes substi tui@o 
r Vacas descattadas 
* Outras 
litro 
cab 
ca b 
ca b 
T O T A L  - - 
Considerar que o propriethrio aluga pastos para o rebanho 
Considerar o c8lculo em percentagem sobre o Valor Total de 
cada item (cerca, curral, etc.). 
01. TÉCN ICOS DE PESQW ISA 
Antdnio Boris Frota - EM PRAPAILIEPAE de Teresina 
Jose Alcimar Leal - EM BRAPA! IIEPAE de Teresina 
Jose Americo de A. CouZo - FUFPI I Terasina 
Hostan Tom& S. do Nascimento - EM BRAPAI UEPAE de Teresina 
Luiz Antbnie Tavares Silva - F'UFPl ITeresina 
Ma do P. S. C. B. do Nascimento - EMPBRAPA I U EPAE de Teresina 
Antbnio Meirien Braga - EMATER-Pl /Teresina 
Francisco M~deira da Costa - EM ATER-P1 /Teresina 
Francisco Nilton da Rocha - EMATER-Pl /Teresina 
JosB Bezerra de Farias - EMATER-PI /Teresina 
Manoel da Paz Vieira Lúcio - EMATER-MAITimon 
Luiz Firmina de Souza Filho , - EMATER-MAITimon 
Valter do Monte Nogueira - EMATER-PI ITerasina 
03. T ~ C N I C O S  DE OUTROAS AREAS 
Benedito Oliveira Duarte - n.F.AITeresina 
Eduardo Piaulino Mota - D.F.A ITeresina 
Joaquim Borges do Rego - D.F.AITeresina 
João Felipe de O.  Sobrinho - ÇAPI /Teresina 
Maria Marlene Borges Araújo - CEPA-PI ITeresina 
Paulo Afonso Portela - CFDAPI Iferesina 
04. PRODUTORES 
Cantidio Rodrigues da Silva 
Evaldo Gomes da Silva 
Emanuel Paçheco Lopes 
Francisco das Chagas P. Lopes 
Francisco Pereira Dantas 
João Mart lns Soares 
Josk Maria B. Andrade 
Newton fendrio de 8rito 
Rairnundo Barbosa Marques 
Sabastiao Martins Bringel 
- Produtor1 Uniao 
- Produtorl União 
- ProdutorlTeresina 
- Produtor ITeresina 
- PradutorlTeresina 
- ProdutorlTeresinã 
- ProdutorlTeresina 
- ProdutorlTeresina 
- Produtor1 Altos 
- PrQdutBf ITimon 
RELA AO DOS BOLETINSJA PUBLICADQS 
PARAO EST E DO DOPEAUC 
01 . Pacotes Tecnol6gicos para o Algodãc Arb6rea - Microrreg ião 
Homogenea dos Baixdes Ag ricolas Piauienses. Picos-Pi., no- 
vembro 1974. Circular n O 09. Revisado em julho 11 976, recebendo 
denominação de "Sistemas de Produção para Algodão Arb6- 
~ e o .  Boletim no 50. 
02. Pacotes Tecnaldg icos para Arroz - M icrorregião Homogênea 
do M6dio Parnaiba. Regenera ão-Pi., novembroJ74. Circular 
n o  08. Revisado em julhol76, istemas de Produção para Ar- 
roz. Circular no 140. 
8 
03. Sistema de Produção para CITROS - Micrarregiáo Homogê- 
nea de Teresina, SOCOPO /Teresina - Pi., junhol75. Circular 
no 37. 
04. Sistema de Produção para Caprinos e Ovinos - Microrregiões 
HomogGneas de Campo Maior e Valença. Teresinal Pi., mar- 
ço176, Circular no 06. Revisado em novernbrol80, incluindo- 
se tecnologia para ovinos. Boiet irn no 275 (no prelo). 
05. Sistema de Produção para Milho e Feijão -zona fisiográfica da 
I BIAPABA. Teresina-Pi., abril 176. Circular no 108. 
05. Sistema de Produção para Milho e Feijão - zona f isisgaaf ica da 
I BIAPABA. Teresina-Pi . , abri 176. Circular no 108. 
06. Sistema de Produção para Mandioca - Microrregi6es Homo- 
ndas de Campo Maior e Teresina. Teresina, agasto 176. Bole- 
rtim no 34. 
07. Sistema de Produção para Arroz - Microrregibes Homogêneas 
de Campo Maior e Teresina, Teresina, agostol76. Boletim 
no 23. 
08. Sistema de ProduHo para Gado de Corte - Regi80 Su! do Es- 
tado do Piaui, Floriano, maio/ 77. Boletim no 81 . 
09. Sistema de Produção para Gado de Corte - Região Norte do 
Estado do Piaui, Teresina, agostol77. Boletim no 105. 
10. Sistema de Produção para Gado de Leite - Bacia Leiteira de 
Parnaiba - Piaui, Parnaiba, maiol78. Boletim n 133. 
11. Sistema de Produ~ão para Gado de Leite - Bacia Leiteira de 
Teresina - Piaui, outubro 180. Boletim no 259 (no prelo). 
